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Resumo  

A diabetes mellitus é uma doença crônica que afeta o metabolismo de carboidratos, gorduras e proteínas. A patologia 

possui várias classificações, dentre elas o tipo 1 (DM1) e 2 (DM2) e DM gestacional, a diabetes mellitus tipo 2 surge 

depois de uma certa idade, como consequência de hábitos sedentários e de obesidade. Objetivo: Abordar o uso 

medicinal da Bauhinia forficata, assim como revisar sobre sua ação no tratamento de diabetes. Metodologia: O estudo 

se trata de uma revisão nas bases de dados: Scientific Eletronic Librany Online (Scielo), Science, Pubmed, Lilacs, 

academia.edu, BDTD, site periódico da CAPES, ARCA, Redalyc, Elsevier, BMC, que seguem os critérios de inclusão 

e exclusão, com datas de publicações entre 2000 e 2022. Resultados: Verificou-se que o uso dos extratos da Bauhinia 

forficata utilizado nas pesquisas apresentou desfechos positivos quanto a sua atividade antidiabética ou 

hipoglicemiante, sendo evidenciada pela diminuição contínua no perfil glicêmico e nos valores de HGT. Conclusão: A 

Bauhinia forficata mostra-se uma alternativa terapêutica promissora para o tratamento de diabetes mellitus. É 

necessário aplicar mais investimentos, principalmente em pesquisas para entender melhor como funciona sua ação 

com efeito hipoglicemiante e estudos que respaldem os benefícios da sua utilização no tratamento de Diabetes 

mellitus. 

Palavras-chave: Bauhinia; Medicamento fitoterápico; Complicação do diabetes mellitus; Hipoglicemiantes. 

 

Abstract  

Diabetes mellitus is a chronic disease that affects the metabolism of carbohydrates, fats and proteins. The pathology 

has several classifications, among them type 1 (DM1) and 2 (DM2) and gestational DM, type 2 diabetes mellitus 

appears after a certain age, as a consequence of sedentary habits and obesity. Objective: To approach the medicinal 

use of Bauhinia forficata, as well as review its action in the treatment of diabetes. Methodology: The study is a review 

in the following databases: Scientific Electronic Librany Online (Scielo), Science, Pubmed, Lilacs, academia.edu, 

BDTD, CAPES journal website, ARCA, Redalyc, Elsevier, BMC, that follow the inclusion and exclusion criteria, 

with publication dates between 2000 and 2022. Results: It was found that the use of Bauhinia forficata extracts used in 

the research presented positive outcomes regarding its antidiabetic or hypoglycemic activity, evidenced by the 

continuous decrease in the glycemic profile and in the HGT values. Conclusion: Bauhinia forficata is a promising 

therapeutic alternative for the treatment of diabetes mellitus. It is necessary to apply more investments, mainly in 

research to better understand how its action with hypoglycemic effect and studies that support the benefits of its use in 

the treatment of Diabetes mellitus. 

Keywords: Bauhinia; Herbal medicine; Complication of diabetes mellitus; Hypoglycemic drugs. 

 

Resumen  

La diabetes mellitus es una enfermedad crónica que afecta el metabolismo de los carbohidratos, las grasas y las 

proteínas. La patología tiene varias clasificaciones, entre ellas tipo 1 (DM1) y 2 (DM2) y DM gestacional, la diabetes 

mellitus tipo 2 aparece a partir de cierta edad, como consecuencia del sedentarismo y la obesidad. Objetivo: Abordar 

el uso medicinal de Bauhinia forficata, así como revisar su acción en el tratamiento de la diabetes. Metodología: El 

estudio es una revisión en las siguientes bases de datos: Scientific Electronic Librany Online (Scielo), Science, 

Pubmed, Lilacs, academia.edu, BDTD, CAPES journal website, ARCA, Redalyc, Elsevier, BMC, que siguen la 

criterios de inclusión y exclusión, con fechas de publicación entre 2000 y 2022. Resultados: Se constató que el uso de 

extractos de Bauhinia forficata utilizados en la investigación presentó resultados positivos en cuanto a su actividad 

antidiabética o hipoglucemiante, evidenciada por la disminución continua del perfil glucémico y de los valores HGT. 

Conclusión: Bauhinia forficata es una alternativa terapéutica prometedora para el tratamiento de la diabetes mellitus. 
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Es necesario aplicar más inversiones, principalmente en investigación para comprender mejor cómo su acción con 

efecto hipoglucemiante y estudios que avalen los beneficios de su uso en el tratamiento de la Diabetes mellitus. 

Palabras clave: Bauhinia; Medicina herbaria; Complicación de la diabetes mellitus; Fármacos hipoglucemiantes. 

 

1. Introdução 

O diabetes mellitus é uma doença crônica e é classificada em dois principais tipos, diabetes tipo 1 que tem como 

característica ausência total do hormônio da insulina devido a destruição das células β-pancreáticas, e a diabetes tipo 2 que se 

apresenta como uma deficiência ou resistência à insulina, resultando em uma baixa eficiência da insulina no organismo. 

(Ferreira et al., 2011). Estudos apontam que hábitos sedentários e obesidade podem ser responsáveis pela maior 

susceptibilidade dos indivíduos em desenvolverem diabetes mellitus tipo 2. Quando relacionada à problemas como hipertensão 

arterial sistêmica, problemas cardiovasculares e dislipidemias, representa maior risco de mortalidade (Arsa et al., 2009). O 

controle de patologias como a hipertensão contribui para a redução de complicações macrovasculares do diabetes, que 

representa 65% no total de mortes desses portadores (Carvalho, 2011). 

Para tratar e prevenir a diabetes são indicadas medidas não farmacológicas como dieta e exercícios físicos e para 

tratamento farmacológico, são utilizados a classe de hipoglicemiantes orais e em casos graves em que é mais difícil de 

controlar o nível da glicemia é iniciado um tratamento com insulina (Carvalho, 2011).  

O tratamento do diabetes mellitus consiste no controle glicêmico, que pode ser feito por hipoglicemiantes orais, 

insulinoterapia, orientação dietética, atividade física regular e suporte psicossocial. Além disso, outros tratamentos adjuvantes 

são empregados, como os fitoterápicos, e uma das plantas mais utilizadas é a Bauhinia forficata (Souza et al., 2018), a que 

possui a propriedade peculiar de reduzir a excreção de urina, nos casos de poliúria e de glicosúria, regularizando a glicemia, 

sobretudo em portadores de diabetes mellitus (Engel et al., 2008). 

É utilizada em forma de chás e infusões para o tratamento da diabetes mellitus devido a seus constituintes como 

saponinas, taninos, terpenóides e flavonoides, substâncias responsáveis pelos efeitos farmacológicos no tratamento de diabetes 

(Defani & Oliveira, 2017). Elas são aplicadas como terapia secundária no tratamento das doenças, ofertando ação 

antidiabéticas ou hipoglicemiantes. Os extratos da Bauhinia forficata podem reduzir taxa de glicose, triglicerídeos e colesterol, 

sendo útil no tratamento do diabetes tipo 2. (Lino et al. 2004).  

A Bauhinia forficata tem constituintes químicos como a canferitrina e o canferol, flavonoides que fazem parte da 

composição da Pata-de-vaca, e demonstrou resultados positivos para uma ação hipoglicemiante (Pontes et al, 2017). Pesquisas 

têm demonstrado a diminuição da hiperglicemia em indivíduos que utilizam a Bauhinia forficata indicando o efeito positivo 

sobre o uso clínico no tratamento da diabetes mellitus tipo 2 (Feijó et al., 2012). 

Diante do exposto, o objetivo deste trabalho é informar através da revisão de vários estudos sobre a importância do 

uso da Bauhinia forficata e os benefícios causados pelos seus constituintes químicos como a canferitrina e o canferol. 

Abordando também sobre a doença, causa, sintomas, formas de tratamento farmacológica e alternativa. 

 

2. Metodologia 

Este estudo trata-se de uma revisão de literatura do tipo narrativa. Esse tipo de revisão tem como principal 

característica o seu caráter vasto de descrever sobre o desenvolvimento do assunto em questão sob uma perspectiva teórica e 

conceitual. As revisões narrativas servem para contribuir com a atualização e conhecimento da temática em questão por meio 

da análise da literatura científica. (Rother, 2007).  

Foi realizada uma análise de conteúdo que é um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando a obter, 

por procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que 
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permitam a inferência de conhecimentos relativos às condições de produção/recepção (variáveis inferidas) destas mensagens 

(Bardin, 2011) 

Na realização deste trabalho, foi realizada uma revisão de literatura nas bases de dados: Scientific Eletronic Librany 

Online (Scielo), Science, Pubmed, Lilacs, academia.edu, BDTD, site periódico da CAPES, ARCA, Redalyc, Elsevier e BMC. 

Na busca por artigos, foram utilizados DeCS (Descritores em Ciências da Saúde) em português e inglês, a fim de garantir 

abrangência de uma maior quantidade de artigos, sendo eles: fitoterápicos (herbal medicines), complicações do Diabetes 

mellitus, Bauhinia forficata, hipoglicemiantes (hypoglycemic).  

Na pesquisa nas bases de dados foram selecionados 43 trabalhos, logo após a leitura de título e dos resumos a 

quantidade foi reduzida para 28 artigos, tendo um resultado de 28 artigos inclusos nessa revisão e desses 4 foram escolhidos 

para ser incluídos nos resultados. Como podemos ver no quadro 1. 

No início da pesquisa foram selecionados 43 artigos os anos de publicação desses artigos variam entre 2002 e 2021, 

porém 6 artigos foram excluídos por se tratar de duplicatas e 9 por não falar diretamente sobre o uso e efeito da Bauhinia 

forficata ou seus constituintes químicos, ao final das etapas 28 artigos com anos de publicação entre 2002 e 2022 foram 

incluídos na revisão e seguiram para a extração de dados, compondo a amostra final.  

 

Quadro 1 - Etapas do processo da pesquisa em bases de dados. 

Etapas Quantidade de artigos 

Trabalhos escolhidos 43 

Leitura de título e resumo 43 

Leitura de texto completo 28 

Artigos incluídos na revisão 28 

Artigos incluídos nos resultados 4 

Fonte: Autores (2022). 
 

 

Foram aplicados alguns critérios de inclusão como: falar sobre diabetes, Bauhinia forficata e sua função terapêutica e 

com data de publicação entre 2000 e 2022. Foram excluídos artigos que não estiveram entre o limite temporal definido, que 

não relatassem a atividade da Bauhinia forficata no tratamento da diabetes e artigos duplicados. Como podemos ver na Figura 

1. 
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Figura 1 - Fluxograma de seleção de artigos. 

 

Fonte: Autores (2022). 
 

A amostra final foi composta por 4 artigos inclusos nos resultados e discussão, a escolha desses artigos foi devido a 

utilizarem a planta na prática fazendo o experimento em homens e animais. Os anos de publicação variam entre 2004 e 2019.  

Desses artigos incluídos três (75%) estava em idioma português (Moraes et al. 2010; Tonelli et al. 2019; Zaccaron et al. 2014) 

e um (25%) em idioma inglês (Pepato et al. 2004).  

Foram selecionados 4 artigos (Quadro 2) que transcrevem informações importantes sobre uso e efeito da Bauhinia 

forficata e os testes feito em homens e animais. 
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Quadro 2 - Informações dos artigos utilizados nas discussões.  

Autores (ano) Titulo Resultados  Amostra Periodicos 

Moraes et al. 

(2010) 

Avaliação do Perfil 

glicêmico de portadores de 

Diabetes Mellitus tipo II em 

UBSs que utilizam infusão 

de folhas de Bauhinia 

forficata Link 

O grupo 1 obteve dimi- 

nuição significativa no perfil glicêmico (t = 

3.0449, p = 0.0139), enquanto o grupo 

2 não obteve alteração significativa no 

perfil glicêmico (t = –0.8511, p = 0.4167). 

20 pacientes  Redalyc 

Tonelli et al. 

(2019) 

Avaliação da eficácia 

clínica de cápsulas 

contendo extrato 

padronizado de bauhinia 

forficata link (pata- de-

vaca) em pacientes 

diabéticos 

O fato de o tratamento não ter alterado os 

níveis de glicemia não impede de confirmar 

a importância dessa planta no tratamento da 

diabetes, uma vez que reduziu parâmetros 

importantes, como a hemoglobina glicada, 

que é considerada o mais importante 

marcador de diagnóstico e também alvo 

para o tratamento em pacientes diabéticos. 

80 pacientes Elsevier 

Zaccaron et al. 

(2014) 

Efeito da planta medicinal 

Bauhinia forficata (Link) 

nos indivíduos diabéticos 

tipo 2 

Houve diminuição significativa dos valores 

de he- 

moglicoteste do grupo teste, comparados 

aos valores da primeira e última coleta 

(t = 2,97; p = 0,007). Fato que não ocorreu 

com o grupo controle (t = 1,93; p = 0,06). 

Demais análises não demonstraram 

variações significativas. 

43 pacientes Redalyc 

Pepato et al. 

(2004) 

Evaluation of toxicity after 

one-months treatment with 

Bauhinia forficata decoction 

in streptozotocin-induced 

diabetic rats 

 

Os marcadores de toxicidade em ratos 

normais e diabéticos não foram alterados 

pelo próprio diabetes nem por tratamento 

com decocção. Se eles receberam ou não 

decocção de B. forficata o normal ratos 

mostraram um aumento significativo na 

atividade da amilase sérica durante o 

período experimental enquanto houve uma 

tendência para os ratos diabéticos, tratados 

e não tratados com decocção, terem 

atividades de amilase sérica mais baixas do 

que os ratos normais. 

40 ratos BMC 

Fonte: Autores (2022). 
 

Nesse quadro podemos ver informações como autores, títulos do trabalho, suas amostras do experimento, resultados e 

os periódicos onde foram encontrados os artigos que foram inclusos nos resultados e discussões deste trabalho. 

 

3. Resultados e Discussão 

Na pesquisa de Moraes et al.(2010) a população estudada durante 75 dias foi de 26 usuários 11 do sexo feminino e 9 

do masculino com idade que varia entre 56 a 84 anos, e corresponde a 50% dos diabéticos cadastrados da UBS dos municípios 

de Dois Lajeados e Vespasiano Correa, desta população 6 foram excluídos por ter esquecido de tomar o fitoterápico ou algum 

outro problema, e o os que sobraram foi dividido em dois grupos de 10 pessoas, o grupo 1 que fez o uso de infusão do 

fitoterápico Bauhinia forficata e o grupo 2 que não utilizou nenhum fitoterápico. Durante o estudo a glicemia de jejum foi 

avaliada a cada quinze dias durante os 75 dias pelo HGT (teste de ponta de dedo), Ao final do estudo os dados obtidos 

demonstraram que os participantes do grupo 1 que fez o uso da infusão (chá) do fitoterápico Bauhinia forficata teve uma 

diminuição significativa no seu perfil glicêmico, com uma média inicial de 131,8mg/dL e ao final do estudo foi de 

110,5mg/dL, enquanto que os participantes do grupo 2 não obtiveram alteração significativa no perfil glicêmico. Quando 

analisado a média do HGT dos pacientes de ambos os grupos durante os 75 dias, observou-se que há diferença estatística 
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significativa entre os grupos, demonstrando que houve diminuição contínua no perfil glicêmico no grupo que utilizou a 

infusão, enquanto o grupo que não utilizou não houve alteração. Na Figura 2 a seguir mostra a média do HGT durante as seis 

semanas da pesquisa de Moraes et al. (2010) dos dois grupos.  

 

Figura 2 - Média de HGT nos grupos 1 e 2 no decorrer das 6 semanas da pesquisa. 

 

Fonte: Moraes et al. (2010). 

 

Nessa imagem podemos ver que o grupo 1 que fez o uso da infusão da Bauhinia forficata teve uma leve diminuída na 

media do HGT e o grupo 2 que não fez o uso teve um pequena variação na media inicial para a final mas permanecendo 

aproximadamente nos valores iniciais. 

Segundo o estudo de Tonelli et al. (2019) 92 pacientes foram randomizados de abril de 2016 até agosto de 2017, 

porém o seguimento foi perdido por 12 pacientes. Foram randomizados entre dois grupos que eram tratados por extrato seco da 

Bauhinia forficata em cápsula ou placebo. Os pacientes realizaram quatro visitas mensais ao consultório médico, com intervalo 

de 30 dias entre as visitas, e a cada visita foi coletado sangue para determinar a efetividade do tratamento pela análise de 

hemoglobina glicada (como desfecho primário), glicose de jejum, perfil lipídico, níveis de insulina, proteína C-Reativa e 

interleucina-6 utilizando métodos padrões para cada medida em laboratório de referência. Em relação a dados demográficos, 

glicemia, insulina, hemoglobina glicada (HBA1C) ambos os grupos apresentaram similaridade antes de iniciar o tratamento. 

Os níveis de glicemia de jejum não apresentaram diferença significativa entre os grupos em nenhum tempo estudado. 

Níveis de insulina mostraram uma redução significativa no grupo pata-de-vaca, 120 dias após início do tratamento. Os 

resultados desse estudo mostram que o índice glicêmico não foi alterado durante o período de tratamento, diferente da maioria 

de estudos que relatam que a Bauhinia forficata é capaz de diminuir os níveis glicêmicos em longo prazo. 

A diferença de resultado entre o estudo de Moraes et al. (2010) e Tonelli et al. (2019) pode ser resultado do uso por 

extrato seco em capsula diferente dos estudos de Moraes et al. (2010) que utiliza a infusão (chá).  

Sobre a toxicidade dessa planta após um mês em tratamento com decocção, o estudo de Pepato et al. (2004) foi feito 

em ratos diabéticos induzidos por estreptozotonica, foram selecionados 50 ratos e de maneira randomizada 30 desses foram 

induzidos a ter diabetes, dez pares de ratos com diabetes de grau semelhante de gravidade foram selecionados entre os 30 

diabéticos ratos combinando seu peso corporal, nível de glicose no plasma e excreção urinaria de glicose e ureia o mais 

próximo possível. Um rato de cada par foi escolhido aleatoriamente para participar do grupo tratado para receber a decocção 

de Bauhinia forficata no lugar de água potável, enquanto os outros foram designados para o grupo de controle e teve acesso 

livre a água potável. Os 10 ratos diabéticos restantes não conseguiram ser bem parecidos e não foram usados. Os 20 ratos 
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normais foram avaliados quanto ao peso corporal e atividades séricas de amilase, creatina quinase, lactato desidrogenase e 

enzima conversora de angiotensina.  

Dez dos 20 ratos foram aleatoriamente designados para o grupo tratado normal e recebeu decocção de Bauhinia 

forficata livremente no lugar de água potável, enquanto os outros 10 receberam água potável e constituíram o grupo controle 

normal. Os marcadores de toxicidade em ratos normais e diabéticos não foram alterados pelo próprio diabetes nem pelo 

tratamento em decocção. Quer tenham recebido ou não decocção de Bauhinia forficata, os ratos normais mostraram um 

aumento significativa na atividade amilase sérica durante o período experimental, enquanto houve uma tendência para os ratos 

diabéticos, tratados e não tratados com decocção, terem atividades de amilase sérica mais baixa do que os ratos normais. 

Já o estudo de Zaccaron (2014) o grupo teste acabou tendo uma média inicial de HGT 201,8mg/dL, sendo superior ao 

grupo controle com uma média de HGT 174,9mg/dL. Ao fim dos seis meses de acompanhamento o grupo teste (40,47mg/dL) 

teve uma diminuição maior que o grupo de controle (29,09mg/dL). Concluindo que a comparação dos valores de HGT do 

grupo teste antes e após a utilização do chá da Bauhinia forficata permite verificar que houve uma diminuição significativa de 

seus valores, fato que não aconteceu com o grupo controle que não demonstrou uma variação significativa. 

 

4. Conclusão 

As informações que se encontram nesta revisão indicam que o uso da Bauhinia forficata no tratamento da diabetes 

mellitus tipo 2, sob a forma de infusão ou decocção mantém uma parte dos seus constituintes químicos para ter efeito e 

diminuir os valores do perfil glicêmico, além de não apresentar efeitos de toxicidade, evidenciando a eficácia desta planta no 

tratamento.   

Desse modo, reforçando que as infusões ou decocções se beneficiam de seus constituintes químicos para promover o 

efeito hipoglicemiante. Através desta pesquisa identificou-se que há evidências na literatura sobre a Bauhinia forficata para 

tratamento da diabetes mellitus.  

Diante disso, sugere-se a realização de estudos futuros que busquem reunir ainda mais evidências clínicas acerca do 

uso da infusão ou decocção da Bauhinia forficata e seus benefícios para a saúde e entender melhor qual seu constituinte 

químico que age para combater essa patologia. Mostrando assim que o uso dessa planta pode ser um bom caminho alternativo 

principalmente por não demonstrar efeito de toxicidade. 

Através desta pesquisa identificou-se que há evidencias na literatura sobre a Bauhinia forficata para o tratamento de 

Diabetes mellitus. Diante disso, mais pesquisas devem ser desenvolvidas para avaliar os vários fatores que podem interferir nos 

resultados e sugere-se a realização de pesquisas futuras, que busquem reunir mais evidencias clinica em relação ao uso da 

Bauhinia forficata e seus benefícios para a saúde. 
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